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Carro de Emergência

● Divulgação do Protocolo;

● Metas do plano diretor;

● Padronizar rotinas;

● Reestruturação dos carros;

● Quatro tipos de carros.

Objetivos do treinamento:
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Público Alvo e Âmbito de Aplicação do carro de Emergência

Usado em situações de 
risco iminente de 
morte;

parada cardiorrespiratória;  
comprometimento das vias 
aéreas/ventilação;  
instabilidade 
hemodinâmica 
progressiva; choque; 
hemorragia intensa, 
erupções cutâneas com 
comprometimento de vias 
aéreas, perda súbita do 
nível de consciência; 
convulsões; entre outros

Presente em todo setor 
em que há atendimento 
ao público;

Não deve ser utilizado 
para guardar materiais 
em falta;

Fonte:https://kor.pngtree.
com/freepng/cartoon-nurs
e



Carro de Emergência
Conceito de Carro de Emergência e seus Anexos



Fonte:http://www.medicalhosp.com.br/cardiovesor.html

Lâmpada
Lâmina

Encaixe

Cabo

Pás
Visor

Carga
Ligar/Desligar

Choque

Carro de Emergência
Componentes do Carro de Emergência
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Componentes do Carro de Emergência

Fonte:http://www.cirurgicaeldorado.com.br/p/1031/cilindro+oxigenio+completo+03+lits
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Responsabilidades sobre o carro de Emergência e seus anexos
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Responsabilidades sobre o carro de Emergência e seus anexos



Carro; 
Laringoscópio;
Desfibrilador;

Carro de Emergência

Fonte:http://mga.bestgourmetclub.com.br/duvidas/

Rotina de Conferência e Testagem do Carro de Emergência

Como deve ser realizada a 
testagem?
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Rotina de Conferência e Testagem do Carro de Emergência
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Rotina de Conferência e Testagem do Carro de Emergência

Os medicamentos e materiais com prazo de validade a 
vencer até 3 meses deverão ser substituídos. O carro de 
emergência deverá ser submetido às rotinas de limpezas 
concorrente e terminal

O desfibrilador deverá estar conectado à rede elétrica, 
continuamente. O modo de teste funcional do desfibrilador 
variará de acordo com a marca do equipamento. Seguir as 
recomendações do fabricante

Laringoscópio:Deverá considerar: lâmpada com boa iluminação; 
ajuste perfeito do cabo e da lâmina e limpeza.
Registro em impresso próprio.
 



Desfibrilador:
Falha: Solicitar manutenção e 
encaminhar a Central de Equipamentos
Registrar em impresso próprio

Carro: 
Registrar o motivo da abertura do 
carro
Informar ao plantão seguinte

Laringoscópio:
Falha: Solicitar manutenção e 
encaminhar a engenharia clínica
Registrar em impresso próprio

Falhas de equipamentos X 
Qualidade da assistência

Rotina de Conferência e Testagem do Carro de Emergência

Carro de Emergência
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Rotinas de limpezas concorrente e terminal
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compressa úmida com sabão 
(limpeza)
compressa úmida com água 
(remoção do sabão e resíduos)
compressa limpa embebida em 
álcool 70% (desinfecção). 

Carro

compressa úmida com água e pouco 
sabão (bem torcida),
compressa úmida com água (bem 
torcida),
compressa úmida com álcool 70%, 
desinfecção do monitor: não utilizar 
álcool.  

Desfibrilador

Armazenados em local seco; sem exposição a luz do sol e no interior de 

caixas limpas. Seguir a descrição do Procedimento Operacional Padrão 

Institucional (POP) “Limpeza e desinfecção do laringoscópio”. 

Laringoscópios

Rotinas de limpezas concorrente e terminal
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Reorganização do carro após uso
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Procedimento operacional padrão “Limpeza de laringoscópios"
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Procedimento operacional padrão “Limpeza de laringoscópios"
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Procedimento operacional padrão “Limpeza de laringoscópios"
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Procedimento operacional padrão “Limpeza de laringoscópios"
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Revisando

Qual objetivo do nosso protocolo?

Qual a finalidade do carro de 
emergência?

Quais os componentes do carro?
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Revisando

Quem confere os materiais contidos no 
carro, quanto a validade e quantidade?

Quem realiza a reposição do carro 
após uso?

Quem confere os medicamentos 
contidos no carro quanto a validade e 
quantidade?



Carro de Emergência

Revisando

Quantas vezes deverá ser realizada 
a testagem do laringoscópio?

Quantas vezes deverá ser 
realizada a testagem do 
desfibrilador?

Quantas vezes deverá ser 
conferido o lacre e o cilindro 
de O²?



DÚVIDAS?

Fonte: http://www.luzdegaia.net/outros/diversos/dois/remover-duvidas.html
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Fonte:http://pensador.top/frame/frase-conheca-todas-teorias-domine-todas-tecnicas-tocar-hu
mana-apenas-19542.jpg
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